No coração da Igreja

CHAGAS DA IGREJA
O corpo histórico de Jesus foi flagelado de tal modo durante a sua paixão que o levou à morte. Do mesmo modo, o seu corpo místico, a Igreja, é ferida de múltiplas formas na sua passagem pelo mundo. Abrem-lhe chagas as perseguições e os martírios, as difamações e os impedimentos à sua missão espiritual e social. Mas em todas elas, sempre que as vive em união com o seu Senhor, a Igreja fortalece-se e é vivificada: ganha nova força e o seu testemunho frutifica, segundo  a palavra do escritor antigo, Tertuliano, que afirma: “o sangue dos mártires é semente de cristãos”. 

Bem diferentes são as chagas da Igreja provocadas pelos seus filhos e ministros. Os pecados que praticam, por vezes gravíssimos, abrem feridas no corpo da Igreja, que a fazem sofrer, a envergonham, humilham e enfraquecem. De entre essas chagas, como das mais incompreensíveis e indesculpáveis da história da Igreja, estão as acusações de abusos sexuais sobre crianças, por parte de ministros sagrados e de outros servidores das comunidades e instituições católicas. Não são, infelizmente,  apenas os membros da Igreja que cometem este tipo de crimes. Uma notícia  destes dias precisava que, na Alemanha, desde 1995, de entre os 210 mil casos de abusos sexuais registados, somente 94 envolvem pessoas ou instituições da Igreja Católica. No entanto, mesmo assim são muitíssimos, um já seria demais).

Estes actos são tanto mais hediondos quanto, em gravidade, superam muito o objecto de condenação das duras palavras de Jesus, quando se refere ao escândalo provocado nos “pequeninos”. Ele conhece as fraquezas dos homens e sabe bem que também atingem os seus discípulos. Por isso, diz que é inevitável que haja escândalos. Mas adverte, em tons de séria gravidade: ”Ai daquele que os causa!”. Sobretudo aos pequeninos: “Melhor seria para ele – diz Jesus – que lhe atassem ao pescoço uma pedra de moinho e o lançassem ao mar, do que escandalizar um só destes pequeninos”.  Então acrescenta a exortação: “Tende cuidado convosco”. E segue-se uma exortação ao perdão perante as ofensas na comunidade. Os discípulos reagem com desolação, pedindo: “Aumenta  a nossa fé”. E Jesus fala-lhe do poder da fé, que é capaz de transportar montanhas e portanto de prevenir tais actos (cf Lc 17, 1-5). 

Este tipo de chagas fazem-me lembrar as palavras que Deus manda o profeta Jeremias proclamar, lamentando a situação do povo flagelado pela fome e a guerra por causa das suas maldades. O próprio Deus denuncia a situação e como que sugere ao povo como há-de dirigir-se a Ele em atitude de penitência e oração de arrependimento e de súplica: “Tu lhes dirás a seguinte mensagem: ‘Derramem os meus olhos lágrimas noite e dia, sem descanso, porque a jovem, filha do meu povo, foi ferida com um golpe terrível e a sua chaga não tem cura!” (Jer 14, 17). É esta chaga profunda que atingiu a Igreja no tempo presente mediante o crime da pedofilia.

Esta chaga fere a Igreja, primeiro, por causa das vítimas, as crianças. Foram abusadas e feridas por quem as devia amar, educar e fazer-lhes bem. Maltratar estes inocentes agrava em muito o acto. Depois, por os agressores serem ministros de Cristo, aqueles a quem S. Paulo exorta a não darem em nada motivo de escândalo a ninguém, mas antes em tudo se mostrarem dignos “ministros de Deus” (2 Cor 6, 3-4). Pelo seu grave comportamento não só perdem a credibilidade de “colaboradores de Deus” como lançam sobre todos os outros sacerdotes a suspeição de não serem dignos de credibilidade, de não se poder fiar deles, nem no que dizem nem no que fazem. Com isso, perde credibilidade a missão da Igreja perante os homens. O testemunho dela é desacreditado, e o Evangelho encontra obstáculos para se comunicar.

Que há-de a Igreja fazer perante tais pecados que a ferem mortalmente? Antes de mais, investigar e reconhecer a gravidade dos crimes, e condená-los sem complacência, pedindo a  Deus  perdão e fazendo penitência por eles. Ao mesmo tempo, é preciso olhar para as vítimas e ajudá-las a sarar as suas feridas, com o pedido de perdão e actos de justiça e reparação. Por fim, não pode deixar de olhar para os prevaricadores, exigindo-lhes reconhecimento e arrependimento do mal cometido. É preciso também ajudá-los a suplicarem o perdão e repararem as ofensas. Depois, que sejam acompanhados na busca da cura e da penitência com que podem regenerar-se, se possível, ou prevenir para que não voltem a molestar mais ninguém. 

Com esta chagas, a Igreja não pode não se tornar mais humilde e confiar no seu Senhor. Em consequência, viverá mais de acordo com o Evangelho, testemunhando com autenticidade a bondade e beleza dos dons de Cristo a quem  nele confia e se entrega.
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